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Resumo 
 

 Os moluscos apresentam uma grande variedade de táxons e hábitos de 

vida nos recifes de coral mostrando-se bons indicadores ambientais. É 

importante conhecer sua distribuição e os fatores de influência a fim de auxiliar 

no monitoramento de possíveis distúrbios no ambiente marinho. O presente 

estudo teve por objetivo realizar o levantamento e distribuição dos moluscos 

epibentônicos no Parracho de Maracajaú. Foram definidos 23 sítios de 

amostragem nos diferentes habitats do Parracho sendo 11 no habitat recifal, 3 

no fundo arenoso e 9 nas fanerógamas marinhas. Foram realizadas 

amostragens qualitativas e quantitativas através de mergulhos livres e 

autônomos para obtenção dos dados de moluscos e características do 

substrato. Em cada sítio foram amostrados 3 transecções em faixa de 10 m², 

onde os dados foram registrados a cada m² da transecção, sendo então 

contadas as espécies e valoradas as variáveis ambientais (rugosidade e 

cobertura do substrato). Os dados foram submetidos a análises multivariadas 

para encontrar possíveis padrões de distribuição, associadas às variáveis de 

substrato mensuradas. Também foram calculados os índices de diversidade 

para os sítios recifais e comparados entre si. Registraram-se 46 espécies, com 

maior riqueza no habitat recifal, seguida nas fanerógamas marinhas e com 

menor valor, no fundo arenoso. No habitat recifal, os moluscos apresentaram-

se associados à rugosidade e cobertura de algas frondosas e zoantídeos, 

enquanto nas fanerógamas, os animais exibiram uma variação de riqueza 

associada ao sedimento lamoso e arenoso. Foram encontradas 3 espécies 

exploradas comercialmente, sendo necessário o manejo adequado visando a 

manutenção e conservação dos recursos para a região.  

 

Palavras-chave: moluscos, distribuição, ambiente recifal, fanerógama marinha 
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Abstract 
 

The mollusks present a great taxon variety and life habits in coral reefs 

being good environmental indicators. It is important to know the distribution 

pattern of the mollusks and the processes that influence it, so that disturbances 

in sea ecosystems could be monitored. The present study aims to accomplish 

the inventory and distribution of epibenthic mollusks in the Parracho of 

Maracajaú. 23 sites in different habitats of the Parracho were settled: 11 in the 

reef habitat, 3 in the sandy bottom and 9 in the seagrass bed. Qualitative and 

quantitative samplings have been done through snorkeling and scuba diving. 

Three band transects (10m²) were sampled in each site and the data were 

obtained to each m² of the transect, where the species were counted and the 

environmental variables (rugosity and recovery of the substratum) were valued. 

The data were submitted to multivariate analyses in order to find possible 

distribution patterns that could be associated to the substratum variables. The 

diversity indexes were calculated for each reef sites and compared with each 

other. A number of 46 species were registered. The reef habitat should to be 

the richnest area while the sandy bottom was poorest one. In the reef habitat, 

the mollusks were associated to rugosity and recovering of frondose algae and 

zoanthids, while for the seagrass bed, the animals exhibited a richness variation 

associated to the muddy and sandy sediment. There were found 3 species 

economically explored, what requires an appropriate management for the 

maintenance and conservation of the area resources in a sustainable way. 

 

Keywords: mollusks, distribution, coral reef, seagrass 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O ambiente recifal é considerado um dos ecossistemas mais ricos do 

planeta, apresentando uma alta diversidade de espécies com papel 

fundamental na resiliência dos recifes de corais (Nyström et al., 2000; 

McClanahan et al., 2002; Scheffer et al., 2001). Dentre estas espécies 

destacam-se os moluscos, cujo filo apresenta uma grande variedade de táxons 

e hábitos de vida associados ao recobrimento coralíneo nos ecossistemas 

recifais (Zuschin et al., 2000). Os moluscos também mostram-se bons 

indicadores biológicos uma vez que freqüentemente habitam uma grande 

variedade de nichos ecológicos nestes ambientes (Zuschin et al., 2001). 

O conhecimento da composição de espécies relacionado aos fatores 

que influenciam na ocorrência e distribuição das mesmas é uma importante 

ferramenta para o manejo deste recurso. Dados sobre a variação espacial e 

padrões de distribuição dos moluscos nos ecossistemas recifais podem auxiliar 

no monitoramento dos distúrbios antrópicos no ambiente marinho (Richmond, 

1993; Dayton, 1994; apud Zuschin et al., 2001). 

Os ambientes recifais também apresentam grande importância 

econômica, com recursos naturais que contribuem para o sustento de mais de 

100 milhões de pessoas (Koop et al., 2001). A beleza visual proporcionada pela 

diversidade da biota e as águas transparentes dos recifes também atraem o 

turismo, cuja atividade humana que pode causar impactos na comunidade 

recifal (Chadwick-Furman, 1997; Zakai & Chadwick-Furman, 2002). Os danos 

(lesão de tecido, quebra, perda de CaCO3, etc) nos corais ou o excesso de 

suspensão afetam os corais e também a fauna associada, como os moluscos. 
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Dentre estes, os bivalves podem ser prejudicados com o aumento de 

suspensão na água (Zuschin & Hohengger, 1998), uma vez que trata-se de 

animais em sua maioria filtradores. 

A pesca constitui também uma das principais atividades de exploração 

de recursos nos ecossistemas recifais com grande potencial de alteração da 

estrutura da comunidade nesse ambiente. A pesca intensiva sob determinadas 

espécies de peixes pode, por exemplo, reduzir drasticamente populações 

locais interferindo na comunidade de invertebrados bentônicos como ouriços, 

crustáceos e moluscos (Dulvy et al., 2002). 

Os moluscos, além de sofrerem os efeitos indiretos da pesca de peixes, 

também são alvos diretos de exploração humana, com representantes de 

grande importância comercial como ostras e mexilhões (classe Bivalvia), búzios 

(Gastropoda) e polvos e lulas (Cephalopoda) (King, 1995).  

Apesar da pesca de molusco ser uma atividade recorrente no Nordeste 

do Brasil, o conhecimento quanto à composição de espécies existentes nessa 

região ainda é escasso. Dentre os principais inventários realizados para o NE, 

destacam-se: Matthews (1967), Matthews & Rios (1969, 1974), Furtado-Ogawa 

(1970), Matthews & Kempf (1970), Oliveira (1971) e Haimovici et al. (1994). 

Tratando-se do estado do Rio Grande do Norte, nota-se uma carência maior de 

informações destacando-se apenas os recentes levantamentos faunísticos de 

cefalópodes realizado por Leite et al. (2005) e de gastrópodes e bivalves 

efetuados por Andrade et al. (2005a, 2005b). 

Devido a esta carência de informações e a importância ecológica e 

econômica dos moluscos, justifica-se o presente estudo realizado no Parracho* 

de Maracajaú, localizado no Estado do Rio Grande do Norte e pertencente à 

*termo local referente aos recifes de Maracajaú. 
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Área de Proteção Ambiental dos Recifes de Corais (APARC). Tal unidade de 

conservação estadual foi criada através do Decreto n°15.476 em junho de 2001 

sob a Lei n° 6.902 de 1981 referente à Áreas de Proteção Ambiental. O 

Parracho de Maracajaú apresenta intensa atividade turística onde foram 

instaladas plataformas flutuantes de madeira para a visitação e mergulho nos 

recifes. Tais recifes também são reconhecidos como tradicionais alvos de 

pesca (Amaral et al., 2005). 

Ressalta-se que até o presente momento poucos trabalhos foram 

desenvolvidos enfocando a fauna marinha no Parracho de Maracajaú a 

despeito de sua importância econômica. Destacam-se apenas os estudos 

ictiofaunísticos realizados por Feitosa (2002, 2005) e Feitoza (2005), e, em 

relação aos macroinvertebrados bentônicos, Arantes (2004) efetuou um 

levantamento preliminar e Garcia (2006), o levantamento da macrofauna 

associada ao coral Millepora alcicornis. 

Considerando a carência de informações biológicas desse ambiente, o 

presente estudo fornece informações sobre a ocorrência da malacofauna 

bentônica e sua distribuição no Parracho de Maracajaú. Tais informações são 

valiosas no auxílio à elaboração de planos de manejo e monitoramento 

ambiental na APARC. 
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2. OBJETIVO 

 

 Realizar o inventário e a distribuição espacial dos moluscos 

pertencentes à macrofauna epibentônica nos diferentes habitats do Parracho 

de Maracajaú, avaliando a influência da cobertura do substrato na distribuição 

destes. 

 

2.1 Objetivos específicos 

 

- Realizar o inventário dos moluscos da macrofauna epibentônica no Parracho 

de Maracajaú; 

- Descrever a distribuição das espécies de molusco quali e quantitativamente 

nos habitats do Parracho; 

- Verificar possíveis relações entre as espécies de molusco e as características 

do substrato de ocorrência; 

- Calcular os índices de diversidade dos moluscos para o habitat recifal e 

verificar possíveis diferenças entre os sítios de amostragem. 
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3. ÁREA DE ESTUDO 

 

O Parracho de Maracajaú (05°38’S, 35°25’W) pertence à Área de 

Proteção Ambiental dos Recifes de Corais (APARC) que está localizada na 

plataforma rasa que atinge desde o Cabo de São Roque ao Cabo Calcanhar e 

na faixa costeira corresponde aos Municípios de Maxaranguape, Rio do Fogo e 

Touros (Amaral et al., 2005) (Figura 1). 

 

 
Figura 1: Limites da APARC com destaque para o Parracho de Maracajaú, que apresenta 
diferentes tipos de fundo (modificado de Amaral et al., 2005). 

 

O Parracho de Maracajaú está situado a aproximadamente 7 km da 

Praia de Maracajaú (Figura 2), município de Maxaranguape (RN). Sua estrutura 

recifal apresenta forma ovalada sendo composta por vários picos de 

crescimento coralino-algal sobre uma base arenítica, com topos entre 0 e 3 m 

de profundidade na maré baixa (Maida & Ferreira. 1997; Amaral et al., 2005). 

Trata-se de um corpo recifal de 9 km de comprimento por 2 km de largura, 

formado por construções coralinas pouco espessas, cujo principal construtor é 

o coral Siderastrea stellata (Laborel & Kempf, 1965; Maida & Ferreira 1997). 
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     Figura 2: Vista aérea da Praia e Parracho de Maracajaú, RN. 

 

O clima na região apresenta as estações seca (Setembro a Março) e 

chuvosa (Abril a Agosto) com precipitação média de 1500 mm. A temperatura 

da água varia de 22°C (estação chuvosa) a 27°C (estação seca) (Maida & 

Ferreira, 1997) e a amplitude de maré para a região atinge 2,5 metros. O vento 

local sopra geralmente do quadrante leste (sudeste e nordeste) gerando ondas 

e correntes na mesma direção do vento (Muehe, 1998). 

A turbidez da água é geralmente alta, principalmente na época chuvosa, 

porém com alta visibilidade nas estações de primavera e verão (Outubro a 

Março). A turbidez é natural e conseqüente da ação dos ventos e/ou correntes 

de maré que causam a suspensão de partículas (Maida & Ferreira, 1997). 
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3.2 Sítios de Amostragem 

 

Os sítios de amostragem foram estabelecidos utilizando a classificação 

de Amaral (2002) quanto ao tipo de fundo, sendo definidos três habitats: recifal, 

arenoso e fundo de fanerógamas marinhas (Figura 1). Os recifes intermareais, 

ou seja, a franja recifal próxima ao mar aberto, não foi amostrada devido à 

grande turbulência do mar na época de amostragem oferecendo riscos ao 

pesquisador. 

Foram estabelecidos 23 sítios georreferenciados de amostragem dentre 

três perfis ao longo do Parracho (Figura 3). 

 

 
Figura 3: Perfis A, B e C e seus respectivos sítios de amostragem (bandeira com números) no 
Parracho de Maracajaú. (Fonte da imagem: Google Earth PLUS - 3 de junho de 2007). 
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O perfil A abrange os três tipos de habitats, com sítios amostrados nos 

recifes (1, 2, 3, 4), na areia (5, 6, 7) e nas fanerógamas marinhas (8, 9, 10). Já 

os perfis B e C, localizados respectivamente ao centro e ao sul do Parracho, 

abrangeram as regiões em que ocorrem os habitats recifal (perfil B – 11, 12, 13 

e perfil C – 17, 18, 19, 20) e fanerógama marinha (perfil B - 14, 15, 16 e perfil C 

– 21, 22, 23). O perfil C apresentou sítios amostrais (18, 19, 20) localizados na 

área de intenso uso turístico (mergulho recreativo), próximo às plataformas 

flutuantes (Figura 4). Foi ainda explorada qualitativamente uma região formada 

por rodólitos, que fica à sudeste do Parracho no habitat recifal. 

 

 
      Figura 4: Plataforma flutuante instalada nos recifes de Maracajaú. 
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4. MÉTODOS 

 

As saídas a campo para reconhecimento da área de estudo, registros 

dos táxons e coletas da malacofauna ocorreram nos meses de agosto, 

setembro e outubro de 2006. Em fevereiro de 2007 foram testadas as técnicas 

de amostragem quantitativas, sendo definido o desenho amostral. As coletas 

de dados quantitativos foram efetuadas em março de 2007. 

No geral, foram 55 mergulhos diurnos (livres e autônomos) totalizando 

aproximadamente 60hs de observação subaquática em diferentes áreas do 

Parracho de Maracajaú. 

Para a realização do inventário faunístico foram coletados tanto animais 

vivos como conchas vazias (somente conchas sobre o substrato), sendo 

considerados todos os registros durante as saídas a campo (mergulhos 

exploratórios e testes de amostragem, e mergulhos para a quantificação dos 

indivíduos). Embora o presente estudo enfoque a malacofauna epibentônica, 

também foram coletados e registrados moluscos da infauna que estavam sobre 

o substrato. 

As espécies de imediata classificação foram listadas e as não 

classificadas in loco foram coletadas para posterior análise em laboratório, 

sendo classificadas até o menor táxon possível utilizando os guias de 

identificação de Rios (1994), Humman (1996) e Thomé et al. (2004). Alguns 

exemplares contaram com o auxílio das especialistas Dra. Helena Mathews-

Cascon (UFCE), para gastrópodes e bivalves, e Dra. Tatiana Silva Leite 

(UFRN) para cefalópodes. 
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Os táxons registrados foram classificados quanto à sua dieta de acordo 

com bibliografias especializadas (Morton, 1968; Carriker & Zandt, 1972; 

Vermeij, 1978; Hughes & Hughes, 1981; Matthews-Cascon et al., 1989; 

Meirelles, 2005; Bezerra et al., 2006, Pequeno & Matthews-Cascon,2001; 

Simone, 2002). Dentre os carnívoros, foi efetuado o destaque para os 

moluscos coralívoros, considerando a importância do recobrimento coralíneo 

em ambientes recifais. 

Foram validados como registro local animais vivos e conchas frescas, ou 

seja, conchas com resquícios de tecido, que não apresentaram nenhum tipo de 

desgaste físico ou químico. As conchas desgastadas podem ter sido 

transportadas por correntes para o ambiente recifal em questão, 

comprometendo assim a fidedignidade dos registros das espécies que 

compõem a comunidade local. Tais táxons, referentes a estas conchas, foram 

listadas em um banco de dados a parte. 

 

4.1 Quantificações dos moluscos e valoração das variáveis ambientais 

 

  A quantificação de indivíduos foi realizada na maré baixa através de 

censos visuais subaquáticos efetuados durante mergulhos livres (snorkelling) 

nas regiões mais rasas (até 1m de profundidade) e mergulho autônomo (scuba) 

em profundidades acima de 1 metro. 

A literatura considera a dificuldade de avistamento de pequenos 

moluscos através do censo visual (Zuschin et al., 2000) e, portanto, a 

amostragem quantitativa enfocou apenas indivíduos maiores que 1 cm afim de 

minimizar os riscos de subamostragem. Também optou-se por quantificar os 
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animais que são visíveis na superfície do substrato sem remover o mesmo, 

seguindo métodos aplicados no trabalho de Adjeroud (2000).  

Durante a quantificação foi utilizada a técnica de amostragem de 

transecção linear em faixa, considerada eficiente para registrar a 

heterogeneidade dos ambientes (Krebs, 1999; Nadon & Stirling, 2006). Tal 

técnica consiste na associação entre transecções e quadrats. Em cada sítio de 

amostragem foram realizadas 3 transecções espaçadas 10 metros entre si. 

Cada transecção apresentou 10 metros de comprimento x 1 metro de largura 

totalizando 10m² cada transecção e 30m² por sítio. O registro foi obtido a cada 

metro quadrado da transecção, utilizando um quadrado de pvc de 1x1m, 

conforme realizado por Adjeroud (2000) (Figura 5).  

 

 
Figura 5: Desenho esquemático da técnica de amostragem de 
transecção linear em faixa (10m²), associada ao registro em cada 
quadrado (1m²). 

 

Em cada quadrado foi quantificado o número de indivíduos por táxon e 

valoradas as seguintes variáveis ambientais:  
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- Cobertura de substrato: coral pétreo, zoantídeos, areia, rocha, 

fanerógama marinha e grupos morfo-funcionais das macroalgas segundo 

classificação de Littler & Littler (1983) (Figura 6).  

- Rugosidade do substrato, ou seja, a topografia visual estimada para o 

substrato de cada quadrado (Gratwicke & Speight, 2005) (Figura 7). 

Estas variáveis foram valoradas sendo atribuídos pesos de 0 a 3 de 

acordo com a ocorrência (Figura 8). 

 

 
 

Frondosas (Laminares e Ramificadas) 
Dictyota sp. 
Caulerpa sp. 

Pterocladiella sp. 
Padina sp. 

 

Filamentosa 
Hypnea sp. 

Ceramium sp. 
Antithammionella sp. 

 

 
 

Calcária articulada 
Jania sp. 

Halimeda sp. 
Amphiroa sp. 

Encrustante 
 

Lobophora sp. 
 

Figura 6: Divisão dos grupos morfo-funcionais das macroalgas segundo classificação de Littler 
& Littler (1983) com exemplos de gêneros que ocorrem no Parracho de Maracajaú. 

 

 

0 – Sem rugosidade 1 – Rugosidade baixa  2 ‐ Rugosidade média  3 ‐ Rugosidade alta 

Figura 7: Representação gráfica da valoração da rugosidade do substrato utilizada durante as 
amostragens (modificado de Gratwicke & Speight, 2005). 
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0 – Ausência  1 – Baixa Cobertura  2 – Cobertura média  3 – Cobertura alta 

Figura 8: Representação gráfica da valoração dos atributos referente à cobertura de substrato 
nos quadrados amostrados. 

 
4.2 Análises estatísticas 

 

Os dados de moluscos e das variáveis de substrato obtidos nos 

quadrados das amostragens foram somados, agrupados por sítio amostral e 

então submetidos a análises estatísticas utilizando o programa PRIMER 6 

Beta. Os dados foram somados devido à baixa densidade de moluscos 

encontrada, onde a maioria dos quadrados apresentou valor zero para 

abundância. 

Com a finalidade de verificar padrões de distribuição e a variação 

espacial dos táxons de moluscos no Parracho, foram realizadas análises 

estatísticas multivariadas com os dados dos moluscos quantificados. Para 

verificar o índice de similaridade entre os sítios de amostragem, foi gerada uma 

matriz de similaridade utilizando o índice de Bray-Curtis, com os dados dos 

táxons e número de indivíduos por táxon. A partir da matriz, efetuou-se a 

análise de agrupamento (CLUSTER) no modo UPGMA e a análise de 

ordenação MDS (Escalonamento Multi Dimensional) (Clarke & Warwick, 1994).  

Os dados de rugosidade e cobertura de substrato foram normalizados e 

submetidos à análise exploratória PCA (Análise de Componente Principal), 

utilizando o índice de Distância Euclidiana, para verificar variações de substrato 
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entre os sítios amostrais (Clarke & Warwick, 1994). Também foi realizada uma 

análise de similaridade (CLUSTER) para tais dados, onde os agrupamentos 

encontrados no PCA foram testados através da análise ANOSIM, verificando 

as possíveis diferenças e significância dos agrupamentos. 

A partir das matrizes de similaridade construídas utilizando a 

composição de fauna de moluscos e dos dados ambientais, foi realizada a 

análise BIO-ENV. Esta análise correlaciona os dados bióticos com as variáveis 

ambientais utilizando a correlação de Spearman (Clarke & Warwick, 1994), 

permitindo encontrar qual (is) a(s) variável (is) de substrato que melhor 

explica(m) a ocorrência dos moluscos no Parracho, em cada habitat e em todos 

agrupamentos encontrados no PCA. 

O índice de Shannon-Wiener (H) foi utilizado para calcular a diversidade 

para os sítios amostrados no habitat recifal (Krebs, 1999). O programa utilizado 

foi o PRIMER 6-Beta. 

 Os valores médios com os respectivos desvios padrões de riqueza, 

densidade e diversidade para os perfis A, B e C do habitat recifal foram 

apresentados graficamente utilizando o programa STATISTICA v5. 
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5. RESULTADOS 

 

5.1 Levantamento e distribuição qualitativa da malacofauna epibentônica 

no Parracho de Maracajaú 

 

Foi registrado um total de 46 espécies de moluscos (Tabela 1) para a 

área de estudo, distribuídas nas seguintes classes: Gastropoda (37 spp), 

Bivalvia (9 spp) e Cephalopoda (1 sp), listadas abaixo, seguindo a classificação 

de Rios (1994). Dentre estas espécies, 26 (23 gastrópodes, 2 bivalves e 1 

cefalópode) pertencem à epifauna e 20 (13 gastrópodes e 7 bivalves ) à 

infauna. 

 

Tabela 1: Lista das espécies de molusco (animais vivos e conchas frescas) registradas durante 
o estudo no Parracho de Maracajaú e seus respectivos habitats de ocorrência e dieta. 

TÁXON Fanerógama 
marinha Recife Fundo 

arenoso Dieta 

GASTROPODA  
   Turbinidae  
      Turbo canaliculatus (Hermann, 1781) x Herbívoro 
      Astraea phoebia (Roding, 1798) (1) x x(2) Herbívoro 
  Cerithiidae(¹)  
      Cerithium atratum (Born, 1778) x x(2) x Detritívoro 
      Cerithium eburneum (Bruguière, 1792) x x(2) Detritívoro 
   Hipponicidae  
      Hipponix antiquatus (Linnaeus, 1767) x Suspensívoro
      Hipponix subrufus (Lamark, 1819) x Suspensívoro
   Vermetidae(1) x Suspensívoro
   Cypraeidae  
      Cypraea zebra (Linnaeus, 1758) x Herbívoro 
   Naticidae  
      Natica cayennensis (Rehder, 1986) x Carnívoro 
      Polinices hepaticus (Roding, 1798) x x Carnívoro 
      Sinum perspectivum (Say,1831) x Carnívoro 
   Cassidae  
      Cassis tuberosa (Linnaeus, 1758) x(2) Carnívoro 
   Muricidae  
      Favartia cellulosa (Conrad, 1846) x Carnívoro 
      Trachypollia nodulosa (C.B.Adams, 1845) (1) x Carnívoro 
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  Coralliophilidae 
      Coralliophila caribaea (Abbott, 1958) (1) x Coralívoro 
   Buccinidae  
      Engina turbinella (Kiener, 1835) (1) x Carnívoro 
      Pisania pusio (Linnaeus, 1758) x Carnívoro 
   Columbellidae  
      Anachis lyrata (Sowerby, 1832) x Carnívoro 
      Anachis coseli (Díaz & Mittnacht, 1991) x Carnívoro 
      Columbella mercatoria (Linnaeus, 1758) (1) x Herbívoro 
   Nassaridae  
      Nassarius vibex (Say, 1822) (1) x Necrófago 
   Fasciolariidae  
      Latirus infundibulum (Gmelin, 1791) x Carnívoro 
      Leucozonia nassa (Gmelin,17971) (1) x Carnívoro 
      Leucozonia ocellata (Gmelin, 1791) x Carnívoro 
      Pleuroploca aurantiaca (Lamarck, 1816) x x(2) Carnívoro 
   Olividae  
      Olivella nivea (Gmelin, 1791) x Carnívoro 
      Oliva scripta (Lamarck, 1810) (1) x x Carnívoro 
   Costellariidae  
      Vexillum exignum (C.B. Adams, 1845) x Carnívoro 
   Turridae  
      Clathrodrillia solida (Adams, 1830) x Carnívoro 
      Pilsbryspira albomaculata (d`Orbigny, 1842) x Carnívoro 
      Crassispira apicata (Reeve, 1845) x x Carnívoro 
   Terebridae  
      Terebra doello-juradoi (Carcelles, 1953) x x Carnívoro 
   Conidae  
      Conus jaspideus (Gmelin, 1791) (1) x x Carnívoro 
   Volutidae  
      Voluta ebraea (Linnaeus, 1758) (1) x Carnívoro 
   Hydatinidae  
      Micromelo undatus (Bruguière, 1792) (1) x Carnívoro 
   Bullidae  
      Bulla striata (Bruguière, 1792) x x Carnívoro 
   Aplysiidae  
      Aplysia dactylomela (Rang, 1828) (1) x Herbívoro 
BIVALVIA  
   Arcidae  
      Arca imbricata (Bruguière, 1789) x Suspensívoro
      Anadara notabilis (Röding, 1798) x x Suspensívoro
      Anadara brasiliana (Lamarck, 1819) x x Suspensívoro
   Pteriidae  
      Pinctada imbricata (Roding, 1798) x Suspensívoro
   Pinnidae  
      Atrina seminuda (Orbigny, 1846) (1) x Suspensívoro
   Lucinidae  
      Codakia orbicularis (Linnaeus, 1758) x x Suspensívoro
      Divaricella quadrisulcata (d´Orbigny, 1842) x x Suspensívoro
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 Cardiidae 
      Laevicardium brasilianum (Lamarck, 1819) (1) x x Suspensívoro
CEPHALOPODA  
   Octopodidae  
      Octopus sp(1) x x Carnívoro 

Número de espécies 20 39 3  
(1) espécies registrados também durante a amostragem quantitativa. 
(2) espécies encontrados no fundo de rodólitos no habitat recifal. 

 

O maior número de espécies foi registrado no habitat recifal (39), sendo 

25 exclusivos deste habitat, enquanto que nas fanerógamas marinhas foram 

encontrados 20 espécies, sendo 6 exclusivos. Ocorreram 10 espécies (5 

gastrópodes, 4 bivalves e 1 cefalópode) tanto na interface areia-recife do 

habitat recifal quanto das fanerógamas marinhas. Também foram registrados 

em ambos os habitats 4 gastrópodes (Astraea phoebia – Figura 9, Cerithium 

spp – Figura 10 e Pleuropoca aurantiaca – Figura 11), entretanto, no habitat 

recifal (porção sudeste), as espécies estavam numa área restrita composta por 

um fundo de rodólitos entre os recifes. Destaca-se a ocorrência do gastrópode 

Cassis tuberosa (Figura 12) exclusivamente neste local. 

 

 
 

 

 
              Figura 9: A. phoebia.  

            Figura 10: Cerithium sp. 
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  Figura 11: P. aurantiaca. 

 
 

 
         Figura 12: C. tuberosa. 

 

Os moluscos foram classificados em 6 grupos quanto à dieta, sendo 

estes carnívoros, coralívoros, herbívoros, suspensívoros, detritívoros e 

necrófagos. Os carnívoros apresentaram maior riqueza no habitat recifal (23 

espécies), enquanto que nas fanerógamas marinhas a maioria foi carnívoros 

(10 espécies) e suspensívoros (6 espécies) (Tabela 1). 

Foram levantadas 14 espécies (3 gastrópodes e 10 bivalves) referente 

às conchas desgastadas coletadas no Parracho de Maracajaú (Tabela 2). 

 

Tabela 2: Lista de espécies de conchas desgastadas encontradas no Parracho de 
Maracajaú e respectivos locais de coleta (REC – área recifal, FAN – fanerógamas 
marinhas). 
TÁXON  Local de Coleta 

GASTROPODA   

   Fissurelidae 
      Diodora dysoni (Reeve, 1850)  REC 
   Columbellidae   
      Nassarina minor (C.B. Adams, 1845)  REC 
   Marginellidae   
      Bullata lilacina (Sowerby, 1846) FAN 
   Architectonicidae   
      Heliacus perrieri (Rochebrune, 1881) REC 
BIVALVIA   
   Mytilidae   
      Modiolus americanus (Leach, 1815) FAN 
   Ostreidae    
      Crassostrea rhizophorae (Guilding, 1828) REC 
   Ungulinidae   
      Diplodonta nucleiformis (Wagner, 1838) REC / FAN 
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   Cardiidae   
      Papyridea soleniformis (Bruguiere, 1789)  FAN 
      Trachycardium muricatum (Linnaeus, 1758)  REC 
   Mactridae   
      Mactra fragilis (Gmelin, 1791)  FAN 
   Tellinidae   
      Macoma brevifrons (Say, 1834)  REC / FAN 
   Psammobiidae   
      Tagelus plebeius (Lightfoot, 1786) REC 
   Veneridae   
      Tivela mactroides (Born, 1778)  REC 
      Ventricolaria rigida (Dillwyn, 1817) FAN 
Número total de espécies = 14   

 

5.2 Caracterização dos sítios de amostragem 

 

Os sítios de amostragem apresentaram 4 agrupamentos (2 nos recifes e 

2 nas fanerógamas marinhas) para o Parracho de Maracajaú em relação à 

cobertura do substrato (Figura 13), onde os agrupamentos mostraram-se 

significativamente diferentes entre si (Tabela 3). 

 

 
Figura 13: Análise PCA dos sítios amostrais quanto à cobertura e rugosidade do 
substrato, onde os eixos 1 e 2 representam 78,7% da variância dos dados.  
RUG= rugosidade, COP=coral pétreo, ZOA=zoantídeo, ROC=rocha nua, 
AEN=alga encrustante, ACA= alga calcárea articulada, AFI= alga filamentosa, 
AFR= alga frondosa, AR= areia, LA=lama e FAN=fanerógama. 
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Tabela 3: Análise ANOSIM para os agrupamentos encontrados na análise PCA 
para fanerógamas marinhas (grupos 1 e 2) e habitat recifal (grupos 3 e 4), onde 
R é o coeficiente de diferença e P, o nível de significância. 

   R  P 
Grupo 1 x Grupo 2  1.00  0,018 
Grupo 3 x Grupo 4  0.79  0.003 

 

Nos agrupamentos das fanerógamas marinhas o grupo 1 (Pt 

15,16,21,22,23) apresentou adensamentos de fanerógamas com sedimento 

arenoso. Já o grupo 2 (Pt 8,10,14) apresentou os adensamentos de 

fanerógamas em sedimento lamoso e também algas soltas sobre o substrato 

(Anexo 1).  

No geral, o habitat recifal apresentou vastas extensões de algas 

frondosas e zoantídeos, e em menor ocorrência, os corais pétreos (Anexo 1). O 

grupo 3 (Pt 1,2,11,17,18,19,20) apresentou grandes coberturas de algas 

frondosas ocorrendo também zoantídeos e corais pétreos, com menor 

rugosidade. O grupo 4 (Pt 3,4,12,13) exibiu grande cobertura de zoantídeos, 

algas frondosas e algas calcárias articuladas. 

 

5.3  Distribuição quantitativa da malacofauna no Parracho de Maracajaú 

 

Foram registradas 17 espécies durante as amostragens quantitativas 

para o Parracho de Maracajaú, num total de 184 indivíduos (Tabela 4, Anexo 

2). As espécies Nassarius vibex, Voluta ebraea (Figura 14) e Micromelo 

undatus (Figura 15) foram registros novos durante as amostragens 

quantitativas enquanto que as outras 14 espécies também foram registradas 

nas amostragens qualitativas. 
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Tabela 4: Lista das espécies de moluscos registradas durante a amostragem quantitativa 
contendo o número total de indivíduos com suas respectivas áreas de ocorrência e dieta. 

TAXON Fanerógama
marinha Recife Fundo 

arenoso Dieta 

GASTROPODA 
   Turbinidae 
      Astrea phoebia (Roding, 1798) 5 Herbívoro 
   Cerithiidae 
      Cerithium sp. 1 1 Detritívoro 
   Vermetidae 20 Suspensívoro
   Muricidae 
      Trachypollia nodulosa (C.B.Adams, 1845) 25 Carnívoro 
   Coralliophilidae 
      Coralliophila caribaea (Abbott, 1958) 3 Coralívoro 
   Buccinidae 
      Engina turbinella (Kiener, 1835) 85 Carnívoro 
   Columbellidae 
      Columbella mercatoria (Linnaeus, 1758) 3 Herbívoro 
   Nassaridae 
      Nassarius vibex (Say, 1822) 3 Necrófago 
   Fasciolariidae 
      Leucozonia nassa (Gmelin,17971) 25 Carnívoro 
   Olividae 
      Oliva scripta (Lamarck, 1810) 1 Carnívoro 
   Conidae 
      Conus jaspideus (Gmelin, 1791) 2 Carnívoro 
   Volutidae 
      Voluta ebraea (Linnaeus, 1758) 1 Carnívoro 
   Hydatinidae 
      Micromelo undatus (Bruguière, 1792) 1 Carnívoro 
   Aplysiidae 
      Aplysia dactylomela (Rang, 1828) 3 Herbívoro 
BIVALVIA 
   Pinnidae 
      Atrina seminuda (Orbigny, 1846) 1 Suspensívoro
   Cardiidae 
     Laevicardium brasilianum (Lamarck, 1819) 1 Suspensívoro
CEPHALOPODA 
   Octopodidae 
      Octopus sp 3 Carnívoro 

Número de táxons 8 8 2 
Número de indivíduos 16 165 3 
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    Figura 14: V. ebraea. 

 
   Figura 15: M. undatus.

 

No habitat recifal foram registrados 165 indivíduos dentre 8 espécies e 

nas fanerógamas marinhas 16 indivíduos distribuídos em 8 espécies. Neste 

último habitat notou-se que 4 dos 8 táxons encontravam-se parcialmente 

enterrados no sedimento. No habitat arenoso (porção norte do Parracho) foram 

registrados apenas 3 indivíduos em 2 espécies. 

Destaca-se nas fanerógamas marinhas a ocorrência de espécies 

comercialmente exploradas como o gastrópode Voluta ebraea (Figura 14) e o 

polvo do gênero Octopus sp. (Figura 16). Durante as amostragens observaram-

se diversas tocas de polvo na região sul das fanerógamas, entretanto a maioria 

foi avistada sem a presença do indivíduo. 

 

 
      Figura 16: Octopus sp.. 
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A maior parte dos moluscos encontrada é carnívora (8 espécies), sendo 

que também o maior número de indivíduos (143) exibe esta dieta. O restante 

dos táxons apresentaram poucos indivíduos classificados em 5 grupos de dieta 

(Figura 17). A maioria (20 indivíduos) dos suspensívoros encontrada pertence 

ao grupo dos moluscos vermetídeos (Figura 18), registrados junto aos corais 

de fogo (Millepora alcicornis) no habitat recifal. Ressalta-se a ocorrência do 

gastrópode coralívoro (alimenta-se apenas de coral) Coralliophila caribaea 

(Figura 19), registrada poucas vezes (3 indivíduos) durante as amostragens. 

 

 
Figura 17: Número de espécies e indivíduos registrados por dieta no 
Parracho de Maracajaú.  

 

 
       Figura 18: Molusco vermetídeo. 

 
          Figura 19: C. caribaea. 
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Os resultados obtidos através da análise de agrupamento dos moluscos, 

em função dos sítios amostrais mostraram baixa similaridade entre os sítios 

(Figura 20). A análise de ordenação (MDS) indica maior semelhança entre os 

sítios recifais do que entre os sítios das fanerógamas marinhas (Figura 21). 

 

 

Figura 20: Dendograma representativo da análise de agrupamento 
(CLUSTER – Índice de Bray-Curtis) da malacofauna em função dos 
sítios amostrais para os habitats recifal e fanerógama marinha. 

 

 
Figura 21: Gráfico representativo da análise de ordenação (MDS – 
Índice de Bray-Curtis) da malacofauna em função dos sítios amostrais 
nos habitats recifal e fanerógama marinha. 

   



25 
 

A análise de ordenação MDS para a malacofauna dos sítios recifais 

exibem maior similaridade entre os sítios amostrais Pt 4, 11 e 17 e a menor 

semelhança do sítio 1 com os demais (Figura 22). 

 

 
Figura 22: Gráfico representativo da análise de ordenação (MDS – 
índice de Bray-Curtis) da malacofauna em função dos sítios amostrais 
no habitat recifal. 

 

5.4  Relação da malacofauna epibentônica com as variáveis de substrato 

  

Em geral, de acordo com a análise BIO-ENV, nota-se que a cobertura de 

fanerógamas marinhas, areia, algas frondosas e a rugosidade do substrato são 

os principais fatores que influenciam na variação da composição das espécies 

no Parracho de Maracajaú (Tabela 5).  

Para o habitat recifal, a rugosidade, cobertura de algas frondosas e 

zoantídeos mostraram serem os principais fatores que interferem na 

distribuição dos moluscos, onde as espécies mais abundantes (Trachypollia 

nodulosa – Figura 23, Engina turbinella – Figura 24, Leucozonia nassa – Figura 

25) apresentaram uma distribuição ampla no Parracho (Anexo 2).  
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Os resultados obtidos através da análise BIO-ENV para os grupos 3 e 4 

(Tabela 5) apresentaram as mesmas variáveis de substrato responsáveis pela 

distribuição dos moluscos encontradas para o recife em geral.  

 
 

      
Figura 23: T. nodulosa. 

 

 
     Figura 24: E. turbinella. 

 

 
  Figura 25: L. nassa. 

 

No habitat das fanerógamas marinhas destaca-se a cobertura de areia, 

lama e algas frondosas (registradas soltas sobre o substrato) como sendo 

fatores mais importantes para a distribuição dos moluscos. O grupo 1 

apresentou espécies como Octopus sp., Oliva scripta (Figura 26), Voluta 

ebraea restritos ao substrato arenoso. Já o grupo 2 mostrou a distribuição dos 

moluscos associada ao substrato lamoso, onde ocorreram os detritívoros 

Cerithium spp e o necrófago Nassarius vibex. 

 

 
     Figura 26: O. scripta. 
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Tabela 5: Análise BIO-ENV mostrando as associações entre variáveis de substrato em função 
dos moluscos quantificados no habitat recifal e fanerógamas marinhas. 

  Melhor R 2° melhor R Melhor combinação R 
Parracho de Maracajaú FAN 0.78 RUG 0.60 RUG,AR,FAN 0.74 

Recife RUG 0.49 AFR 0.44 RUG, AFR, AEN, ZOA 0.54 
Recife (Grupo 3) ZOA 0.53 RUG 0.42  RUG, ROC, AEN, ZOA 0.65 
Recife (Grupo 4) RUG 0.29 AFR 0.09 RUG, AEN, ACA, AFR 0.60 

Fanerógama AFR 0.11 LA 0.05 AFR, LA 0.20 
Fanerógama (Grupo 1) AR 0.52 FAN 0.18 AR, FAN 0.5 
Fanerógama (Grupo 2) LA 1.0 ACA 0.50 LA, ACA 1.0 

RUG= rugosidade, COP=coral pétreo, ZOA=zoantídeo, ROC=rocha nua, AEN=alga 
encrustante, ACA= alga calcárea articulada, AFI= alga filamentosa, AFR= alga frondosa, AR= 
areia, LA=lama e FAN=fanerógama. R=coeficiente de correlação. 
 

5.5  Diversidade entre os sítios recifais 
 

 Comparando os perfis de amostragem efetuados sobre os sítios recifais, 

nota-se que os valores médios de riqueza foram baixos (3 táxons para os perfis  

B e C, e 6 para o perfil A) com baixo desvio padrão (0 a 2) (Figura 27, Anexo 

3). Os valores de densidade e diversidade apresentaram maiores desvios 

padrões. O maior valor médio de diversidade foi verificado no perfil A (0,7), 

enquanto que a densidade média foi maior no perfil C (20 indivíduos) (Figura 

27, Anexo 3). 
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Figura 27: Valores de riqueza, densidade e diversidade para a malacofauna 
amostrada nos perfis A, B e C no habitat recifal do Parracho de Maracajaú. 
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6. DISCUSSÃO 

 

A maioria das espécies registradas para a malacofauna no Parracho de 

Maracajaú corrobora levantamentos anteriores de moluscos para a região 

nordeste do Brasil. A maior parte dos gastrópodes (23 espécies) e bivalves (5 

espécies) registrada neste estudo foi descrita nos primeiros levantamentos de 

malacofauna para o Nordeste do Brasil (Matthews & Rios, 1969; Matthews & 

Rios, 1974; Furtado-Ogawa, 1970; Oliveira, 1971), sendo 20 registros 

encontrados em descrições posteriores realizado por Rios (1994). 

Este inventário enriquece substancialmente as listagens para a 

malacofauna já efetuadas na APARC, contribuindo com o registro de 41 novas 

ocorrências (34 gastrópodes e 7 bivalves). A maioria das espécies 

anteriormente registrada compõe a comunidade pertencente à infauna, como 

observado nos resultados do estudo de Garcia (2006). Assim, dentre 23 

espécies registradas por Arantes (2004) e Garcia (2006), apenas 5 (Aplysia 

dactylomela, Engina turbinella, Hiponnix subrufus, Arca imbricata e Octopus 

sp.) também foram encontradas no presente estudo.  

 Os moluscos geralmente apresentam uma zonação horizontal em 

regiões rasas relacionada às variações ambientais e ao tipo de fundo (Taylor, 

1968; Salvat, 1972 apud Sheppard, 1984), onde mudanças na natureza do 

substrato podem influenciar na ocorrência das populações destas espécies 

(Augustin et al., 1999). Os resultados obtidos no presente estudo corroboram 

com tais informações, sendo verificada a variação da malacofauna associado 

às diferenças de fundo no habitat recifal e fanerógamas marinhas. 
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O habitat recifal apresentou variação na composição de moluscos entre 

os sítios amostrais, provavelmente associadas à heterogeneidade deste tipo de 

ambiente. Destaca-se a região formada por rodólitos situada entre os cabeços 

recifais na porção sudeste do Parracho, onde foi registrado o búzio Cassis 

tuberosa, animal que também habita fundos arenosos (Rios, 1994). Segundo 

Levitan & Genovese (1989), os ouriços ficam mais vulneráveis à predação por 

C. tuberosa em formações recifais pequenas, o que talvez explique a 

ocorrência restrita do búzio no fundo de rodólitos, onde os recifes são menores 

e baixos. 

Outra associação de espécies em relação ao substrato foi a ocorrência 

dos moluscos vermetídeos (suspensívoros) associada ao coral de fogo 

Millepora alcicornis corroborando resultados encontrados no estudo realizado 

por Garcia (2006) sobre a macrofauna associada ao coral Millepora alcicornis, 

embora não se saiba o que influencia tal relação. 

Os gastrópodes e bivalves registrados tanto no ambiente recifal, na 

interface areia-recife, quanto no fundo de fanerógamas marinhas podem 

ocupar ambos os habitats quando, segundo Zuschin & Honegger (1998), 

apresentam mesmo tipo de sedimento sendo, neste caso, o substrato arenoso. 

No entanto, algumas espécies ocorreram em substratos diferentes onde 

a presença do gastrópode Pleuroploca aurantiaca no habitat recifal (fundo de 

rodólitos) e nas fanerógamas marinhas pode estar relacionado à ocorrência de 

Astraea phoebia, cuja espécie seria uma de suas presas (Rios, 1994). Já o 

gastrópode Cerithium atratum, também encontrado nestes ambientes, 

geralmente vive nos recifes e utiliza as fanerógamas marinhas para desovar 

(Rios, opcit). 
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A variação do sedimento (arenoso e lamoso) entre os sítios nas 

fanerógamas marinhas mostrou ser um fator importante na distribuição dos 

moluscos, o que também foi relatado por Zuschin & Honegger (1998). A 

preferência dos gastrópodes Voluta ebraea e Oliva scripta pelo sedimento 

arenoso é uma característica comum a estas espécies (Rios, 1994). A 

presença dos detritívoros Cerithium spp. e do necrófago Nassarius vibex deve 

estar relacionada à maior disponibilidade de alimento no sedimento lamoso, 

local em que geralmente há maior deposição de matéria orgânica (Teixeira et 

al., 2001). 

Dentre os táxons registrados nas fanerógamas marinhas, ressalta-se a 

ocorrência do polvo que apresenta grande importância comercial para a região, 

a qual foi identificada como Octopus sp.. Esta espécie pertence ao complexo 

Octopus vulgaris, cuja identificação está em processo de revisão, pois uma 

nova espécie, O. insularis, com características morfológicas, morfométricas e 

genéticas diferentes do O. vulgaris foi identificada para a costa do RN, e ilhas 

oceânicas do NE (Leite et al., 2008). De acordo com Drª Tatiana Leite 

(comunicação pessoal) O. insularis habita predominantemente fundos 

rochosos, enquanto que O. vulgaris ocorre tanto em fundos rochosos quanto 

em fundos moles. Caso o polvo registrado nas fanerógamas marinhas seja 

identificado como O. insularis, esse ambiente será um novo habitat para a 

espécie. 

Embora tenham se verificado baixos valores de densidade e riqueza nos 

perfis efetuados nas fanerógamas marinhas, muitos indivíduos apresentaram o 

hábito de enterrar-se no substrato, ou seja, pertence à infauna, comunidade 

característica desse tipo de substrato (Zuschin & Honegger, 1998). 
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O aumento da rugosidade do substrato indica uma maior complexidade 

estrutural nos recifes, o que aumenta significativamente a densidade e riqueza 

de moluscos nestes ambientes (Konh & Leviten, 1976), sendo esta informação 

concordante com os presentes resultados. 

Embora haja uma relação positiva entre os moluscos e a rugosidade do 

substrato, os valores de riqueza encontrados nos recifes de Maracajaú são 

baixos quando comparados a outro ambiente recifal brasileiro, como por 

exemplo, o banco de Abrolhos (293 spp.) (Dutra et al., 2005). Este apresenta a 

maior riqueza de corais no Brasil (18 spp.), o que provavelmente favorece o 

aparecimento de um maior número de espécies de moluscos (Zuschin et al., 

2000). Assim, a baixa riqueza de moluscos e de indivíduos do gastrópode 

coralívoro Coralliophila caribaea no habitat recifal de Maracajaú pode estar 

relacionado à baixa diversidade de corais nesta região (4 spp.) (Arantes, 1994). 

Segundo Rios (1994), esta espécie coralívora vive associada ao coral Favia 

sp., registrada com baixa ocorrência nos recifes de Maracajaú.  

Além de poucos corais, a grande cobertura de zoantídeos 

(principalmente Palythoa caribeaorum) nos recifes pode estar favorecendo a 

menor riqueza de espécies, pois Pèrez et al. (2005) também encontraram baixa 

riqueza de moluscos associada ao mesmo zoantídeo. 

As algas frondosas, que também predominam nos recifes de Maracajaú, 

podem contribuir para o baixo número de espécies que, segundo McCook 

(1999), a presença destas algas em grandes coberturas nos ambientes recifais 

pode causar uma diminuição nas populações de moluscos. 

Dessa forma, os recifes de Maracajaú apresentaram uma baixa riqueza 

de moluscos epibentônicos que pode estar relacionada à cobertura de 
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zoantídeos e algas frondosas. Neste ambiente, as espécies mais abundantes 

(Engina turbinella, Trachypollia nodulosa e Leucozonia nassa) apresentaram 

uma distribuição ampla provavelmente por serem animais carnívoros 

generalistas podendo comer, de acordo com Rios (1994), crustáceos, 

poliquetas e também outros moluscos. A maior riqueza de moluscos carnívoros 

pode ser importante no controle de outras populações, pois o efeito de 

predação interfere na estrutura de comunidades bentônicas (Paine, 1966). 

Com relação à distribuição dos moluscos entre os perfis de amostragem 

no ambiente recifal, a densidade foi maior e a diversidade menor no Perfil C, 

local de intensa visitação turística. Embora as diferenças encontradas entre os 

perfis não tenham sido significativas, sabe-se que o turismo subaquático pode 

causar danos tanto nas comunidades recifais (Chadwick-Furman, 1997; 

Hawkins et al., 1999) quanto nas espécies de moluscos (Augustin et al., 1999).  
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7. Considerações sobre a conservação do Parracho de Maracajaú 

 

Os resultados encontrados no presente estudo enfocando a distribuição 

das espécies e suas relações com o substrato podem colaborar com o 

desenvolvimento do plano de manejo no Parracho de Maracajaú, que está 

sendo iniciado no primeiro semestre do corrente ano.  

Ressalta-se a ocorrência restrita dos búzios Cassis tuberosa no fundo de 

rodólitos e Voluta ebraea, espécie endêmica do Brasil (Rios, 1994), observada 

no fundo de fanerógamas marinhas. As conchas destes gastrópodes são 

vendidas como suvenir na cidade de Natal e em Maracajaú, conforme 

observação em bancas ambulantes de artesanato (Figura 28). 

 

 
Figura 28: Banca ambulante com conchas à venda 
em Natal. 

 

Durante uma entrevista, uma vendedora de conchas em Maracajaú 

relatou que estas eram provenientes do Parracho em questão e que eram 

trazidas juntamente com outros pescados. Até o momento inexistem 

informações sistematizadas acerca da remoção dos gastrópodes em questão e 

sabe-se apenas que há a exploração destes moluscos. Assim, torna-se 

relevante o estudo do tamanho e distribuição das populações destes 
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gastrópodes a fim de desenvolver o manejo adequado visando evitar possíveis 

impactos ecológicos com desdobramentos irreversíveis.  

Além das duas espécies supracitadas, a Drª Helena Matthews-Cascon 

(comunicação pessoal) afirma que, há cerca de duas décadas atrás, o 

gastrópode Strombus goliath ocorria no Parracho de Maracajaú, sendo que 

atualmente não há o registro desta espécie no local. Tal gastrópode, endêmico 

ao Brasil, também é alvo de exploração comercial devido à exuberância de sua 

concha e está na listagem de espécies ameaçadas de extinção. 

Outro aspecto importante relativo à conservação refere-se ao polvo que 

é um dos maiores recursos de exploração pesqueira na área (Figura 29) e 

dados obtidos no boletim do SEAP - Secretaria Especial de Aqüicultura e 

Pesca (2005) apontam que o Rio Grande do Norte é o Estado que mais 

contribui para a produção deste pescado no Nordeste do Brasil. Segundo a 

Dra. Tatiana Leite (comunicação pessoal), o Parracho de Maracajaú talvez seja 

um dos maiores fornecedores do recurso no RN. Considerando que também 

inexistem estudos sistematizados enfocando a pesca de polvo, tanto no 

Parracho de Maracajaú como na APA como um todo, torna-se imprescindível e 

urgente a avaliação dos impactos ecológicos associados à medidas de manejo.   

 

 
Figura 29: Polvos na fisga, capturados no 
Parracho de Maracajaú.  
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A carência de informações sobre as populações deste tipo de pescado 

pode se tornar um grave problema para as pessoas que dependam deste 

recurso para o próprio sustento. Assim, o manejo e a conservação do Parracho 

de Maracajaú e APARC torna-se de extrema importância visando a 

manutenção de tais recursos.  
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8. CONCLUSÕES 

 

O Parracho de Maracajaú mostra ser uma área de grande importância 

ecológica, abrigando moluscos endêmicos ao Brasil e uma variedade de 

espécies associada à heterogeneidade do ambiente. Além disto, o Parracho 

apresenta espécies exploradas comercialmente (Voluta ebraea, Cassis 

tuberosa e Octopus sp.) com ocorrência em regiões mais restritas. 

As características dos recifes de Maracajaú (poucos corais, grandes 

recobrimentos de macroalgas frondosas e zoantídeos) talvez indiquem que a 

área esteja em estado de degradação, o que pode estar colaborarando para a 

baixa riqueza de moluscos. 

Assim, considera-se relevante e urgente a elaboração do manejo 

adequado dos recursos naturais visando o desenvolvimento sustentável e, 

conseqüentemente a conservação do Parracho de Maracajaú. 
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10. Anexos 
 
Anexo 1: Dados valorados obtidos para as variáveis de substrato no Parracho de Maracajaú, agrupados por sítio amostral. 
RUG=rugosidade, ROC=rocha nua, AR= areia, LA=lama, FAN=fanerógama, AEN=alga encrustante, ACA=alga calcárea articulada, AFR=alga frondosa,  
AFI= alga filamentosa, COP=coral pétreo e ZOA=zoantídeo. 
  PT1 PT2 PT3 PT4 PT5 PT6 PT7 PT8 PT9 PT10 PT11 PT12 PT13 PT14 PT15 PT16 PT17 PT18 PT19 PT20 PT21 PT22 PT23 

RUG 46 62 66 71 34 0 0 15 0 0 76 78 72 0 0 5 72 62 58 58 0 0 5 
ROC 18 21 11 22 31 0 0 0 0 0 20 22 16 0 0 0 19 11 11 6 0 0 0 
AR 21 21 0 0 0 0 0 0 0 0 4 0 0 0 49 37 1 11 16 0 83 64 33 
LA 0 0 6 6 35 80 90 39 59 42 0 0 0 54 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

FAN 0 0 0 0 0 14 32 50 52 76 0 0 0 60 65 70 0 0 0 0 46 73 51 
AEN 10 20 18 8 4 0 0 0 0 0 29 23 28 0 0 1 20 10 22 20 0 0 2 
ACA 0 6 59 52 21 0 32 51 21 20 7 44 40 4 0 35 0 9 3 0 0 0 7 
AFR 74 70 61 52 28 76 39 20 16 6 61 58 60 11 4 20 70 51 52 78 0 0 27 
AFI 1 21 15 13 0 15 9 0 0 0 4 21 19 10 0 0 0 0 0 1 0 0 0 
COP 26 43 50 41 25 0 0 0 0 0 44 41 29 0 0 0 19 51 20 20 0 0 0 
ZOA 1 26 34 14 13 0 0 0 0 0 20 15 28 0 0 0 22 24 33 4 0 0 0 
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Anexo 2: Abundância dos moluscos registrados nos sítios amostrais do Parracho de Maracajaú durante a amostragem quantitativa. 
Táxon PT1 PT2 PT3 PT4 PT5 PT8 PT10 PT11 PT12 PT13 PT14 PT15 PT16 PT17 PT18 PT19 PT20 PT21 PT22 PT23 

VERMETIDAE 0 4 3 1 0 0 0 0 6 3 0 0 0 0 5 1 0 0 0 0 

A. dactylomela 1 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Octopus sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 2 

L. nassa 1 4 5 4 0 0 0 4 1 1 0 0 0 4 0 1 0 0 0 0 

E. turbinella 0 12 4 5 0 0 0 4 9 3 0 0 0 3 29 13 3 0 0 0 

T. nodulosa 0 4 0 5 0 0 0 5 0 0 0 0 0 4 7 1 1 0 0 0 

A. phoebia 0 0 0 0 0 2 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 

C. mercatoria 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 

V. ebraea 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 

Cerithium spp. 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

C. caribaea 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

C. jaspideus 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

O. scripta 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 

M. undatus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

N. vibex 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

L. brasilianum 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

A. seminuda 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
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Anexo 3: Valores médios com respectivos desvios padrões para riqueza, 
abundância e diversidade nos perfis A, B e C no habitat recifal de Maracajaú. 

 Riqueza média Abundância 
média 

Diversidade 
média 

PERFIL A 6 (±2) 18 (± 7) 0,70 (±0,11) 

PERFIL B 4 (±0) 12 (±5) 0,54 (±0,03) 

PERFIL C 4 (±1) 20 (±19) 0,51 (±0,06) 
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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